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CIMENTO CONTRIBUI PARA VARIAÇÃO DO CUB EM NOVEMBRO

O Custo Unitário Básico da Construção Civil registra neste mês de novembro variação de 0,36%. Com essa elevação, o valor do CUB passa de R$ 942,40 para R$ 945,81. Conforme o Sindicato da Indústria da Construção Civil de Chapecó (Sinduscon), dos produtos que integram os 25 materiais de construção pesquisados para se chegar à variação do CUB, o cimento foi o que mais contribuiu para o aumento registrado em novembro, com alta de 8,57%. Também contribuíram para a elevação do CUB neste mês o bloco cerâmico para alvenaria vedação, em 7,14%, o tubo de ferro galvanizado com costura, em 6,29%, telha de fibrocimento ondulada, em 5,32%, a placa de gesso liso, em 3,97%, a fechadura interna de ferro cromado, em 2,80%; e a areia média, em 2,57%. 

Além da variação no CUB médio residencial, os percentuais e os valores para este mês de novembro ficaram assim: CUB médio comercial (andares livres e salas e lojas), alta de 0,10%, com o valor de R$ 1.042,56; CUB galpão industrial, alta de 0,28% e o custo de R$ 488,45; e CUB residência popular, alta de 0,63%, com valor de R$ 852,89. 

Levantado com base na norma ABNT NBR 12.721/2006, o valor do CUB é estabelecido através de pesquisa organizada pelo Sinduscon de Florianópolis. Os dados são levantados na capital e em Blumenau, Chapecó, Criciúma, Itajaí e Joinville.
CONCRETANDO AÇÕES

Diretora do Sinduscon discute reflexos da economia no

maior encontro da indústria da construção da América Latina 

“Discutiu-se muito o futuro do crédito imobiliário, as perspectivas para o setor, os reflexos da crise Internacional no Brasil e como isso irá atingir o setor da construção civil.” A informação é da empresária Bárbara Paludo, ao avaliar sua participação no 80º Encontro Nacional da Indústria da Construção, maior evento do setor na América Latina, que ocorreu, em São Luis, no Maranhão, promovido pela Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC). A empresária representou o Sindicato da Indústria da Construção de Artefatos de Concreto Armado do Oeste (Sinduscon), como delegada junto à Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc). 
Conforme Bárbara, os reflexos da crise internacional e a repercussão no Brasil vão depender da velocidade com que o mundo vai se ajustar. Para ela, as empresas no geral terão que redesenhar seus projetos em 2009. “Este ano a arrecadação bombou, mas deverá começar a cair e os juros deverão ficar mais altos”, avalia. Para a empresária, o Brasil sofrerá menos porque os bancos estão mais estruturados, porém existe o risco do efeito cadeia, o Brasil e as empresas não exportam porque os países lá fora não compram. “Com o dólar alto não conseguimos importar, pois os produtos se tornam mais caros”, acrescenta a empresária do segmento da construção civil.

As empresas brasileiras já estão sentindo o efeito da crise e estão demitindo, e uma coisa é certa, prevê Bárbara Paludo, “deverá ter muita empresa forte comprando empresas fracas”.

Capacitação para liderança
 A secretária Sandra Bertoncello, representando o Sinduscon, participa nestas quinta e sexta-feira, dias 6 e 7, de evento de capacitação para liderança empresarial sindical. O evento é organizado pela Fiesc e ocorrerá em Florianópolis. A capacitação será dividida em dois módulos: “O líder sindical e o sistema de representação da indústria brasileira” e “Defesa dos interesses à indústria”. 

EM COMPASSO

Governo cobra gastos com acidentes de trabalho
O Ministério da Previdência Social cobrará na Justiça os gastos com pagamentos de benefícios previdenciários decorrentes de acidentes de trabalho causados por negligência das empresas. Os ministros da Previdência Social, José Pimentel, e do Trabalho, Carlos Lupi, assinaram um acordo de cooperação técnica que viabiliza ação mais eficaz de cobrança desses gastos indevidos com os quais o governo arcou.

Pimentel determinou que as ações regressivas, como são chamadas, deverão ser tratadas como prioridade pela Procuradoria Federal Especializada junto ao INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). No momento, 438 ações regressivas contra empresas de várias regiões do país estão em curso. 

Fonte: Infomoney/Karin Sato
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